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o; Sli. Jill) FRANCO

Foi' ao Porto o snr. João' Fran-

co _acompanhado do sur. Ministro

da Justiça, Vae brevemente .a

Evora na companhia do snr. Mi-

nistro da Marinha e poriora', que

seis'aiba, _não vae a mais parte

alguma, sendo comtudo de pre-

ver, que o presidente do conselho

para contentar _os restantes colle-

gas do _ ministerio, concedendo-

lhes a honra da sua companhia,

chegue a ir ao .Inñnito.

S. Ex!, assim o declarou, não

foi-'nem irá expôr o seu program-

rea» *governamental ,porque de

sobra 'está _elle conhecido pela

do discurso da Corôa

nosDiario: do Governo». O snr.

João Franco foi.: e-Vae pedir votos

para' 'as proximas eleições; foi e

vae mendigar 'representação no

Parlamento para si e para os

seus alliados progressistas: a quem

guerreou 'intransigentemente e

cujo chefe alcunhou' de peniten-

ciarioou rilhafolesco.

› O sur, presidente'do conselho

na. sua; romaria eleiçoeira não

leva nas mãos senão luvas; nem
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Comprehende-se que a ca-

mara, que nada lia produzido

em que seja necessaria a in»

tvrvenção de tal entidade, as-

salari'asse, á semelhança das

demais, um homem com al-

guma comprtencia pratica

para informar e dar um ou

outro alinhamento para cons-

lrucções, e que, para esse lo-

gar, fosse escolhido o snr.

Gomes que, não sendo um te-

Reconsidere e siga' o conselho

do «Jornal do Commercio de

Lisboa », por todos os titulos in-

suspeito, quando diz

 

«O que desejamos hoje, muito

rapidamente-e a propOsito da pie-

dade que nos merece a situação

d'eseas centenas de empregados e

da tenacidade com que o snr. J)ã0

Franco_ se 'nega a ceder aos seus

pedidos-#é lembrar ao governo que,

se lhe fôr agradavel evitar para es-

ses trabalhadores a immediata mi-

serirque os espera, não 'o devem

intimidar os escrupulos da incohe-

rencia ou*~os receios d'apparentar

fraqueza. E' sempre melhor recon-

siderar, por justos e generosos mo-

tivos, Numa resolução, boa ou. má

que se tomou, desde que a sua exe-

cução se reconheça inopportuna ou

cruel-do que insistir, por mal en-

tendidos melmdres ou por Violentas

razões, em actos que possam pare-

cer Oppressivos ou antipathicos. E

o snr. João Franco que tanto an-

n'unciou as suas dispoüções de go.

vernar com a opinião-ha-de reco-

nhecer c0mnosco que incoherr ncias

da natureza_ d'aquella que-os pobres

jornaleiros despedidas lhe pedem,

appellando para o seu sentimento,

rã) facilmente perdoadas por por-

tuguezesr. ~

 

ciente competencia prativa

para, deixando-o obrar livre

taes serviços e outros de ru-

0

Comprehende-se e até' _ge

admi~siveL « -

Mas o homem das botas.

esse tal Reis, um ignorantão

que se recommendat unica-

men e pelas pernas glandrs,

que nem sequer conhece qual

é a sua ma) direita, a que

titulo e com que hu'as está

uzurpan lo ao municiiio 'o

mr-lhorde vinte e qual: o libras

' unnuau?! - V- '

Seria 'para occo mta es;-

Talvez d'esta fôrma, mesmo

sem luvas nas mãos, cons ga

maior numero de adeptos para a

cruzada que se propõe e que é

tão compliant que receiamos o

mate 'de improwso.

   

leYa.dPÊ°meãsas-. “emó es“tadfsv - "ou «_- comp-uh'ioqueac lll'tl'Hlll't-B-

nem _ espac os, mas s men e _u- ' , ' . tenllit vender loan de cara

vas. E".'«de'luvas nas mãos que _ ' '_ ' ,P . " '.'

S_ Ex, relata o inicio dos sem Ocalvano da camara ..ng com¡ .z, deinslcn-

trabalhos de regeneração nacio- - Pçoesv S vas Pe Ú- llres“ e"“

nal, entre os quaes avulta o de- uma"” ”E ”ORAL/MDE na. e honestidade ~-adm1ms-

ereto dos córtes aos centenares ; v trativas da commissao dis-

de trabalhadores que, d'um para

o- outro dia, se viram cerceados

dos unicos proventos com que

matavam a fome dos seus fami-

liares. Melhor fora, porém, que,

longe de fazer politiquices com a

missia' se lançasse no campo de

metidos de mais elevado alcance

economico e social e deixasse

::pelos pobres trabalhadores;

cujas Côrtes reduz á miseria in-

umeras. pessoas e contra os

ea se -insurge a quasitotali-

'ç da imprensa diaria.

;vaias ;atraz o. snr. presidente

dosbnaalho e enverede por outro

caminho mais consentaneo com

os, , principios., ,liberaes que apre-

goow-a na ›~ oppoeição _sedes_ que

quer fazer gala no poder. “"

trictal que, não obstante .mi-

litar no mesmo campo poli#

tico. lhe repugnúu dar san-

cção illegal a uma delibera-

ção que representava a ne-

gação completa de todos os

principios de administração

municipal?

Altos mysterios que a nós,

prolanos, nos é vendado des-

vendal'l ' '

Com o emphatico e pseu-

do-nome de mestres de obras

metteu a camaraao seu ser-

vnço dois jornaleiros (assim

lhe chamamos porque rece-

bem pelas respectivas fo has)

os snrs. Manoel Bernardino

de Oliveira Gome<, d'eSIa vil-

la, e lllanOel de Oliveira Reis,

0 R z's das pernas e das bulas

grandes, de -Va.llega, vencen-

_do cada um diariamente 300

réis. Estes jornalez'ros são

'dostinados a desempenhar as

_ l'uncções de mestres .d'obras,

cundase cuentas -r A

do _que receber mensalmente

a maquiu. que, em pagode

serviços politicos, lhe quer

conceder o _Izonorable presi-

- dente?

chnico, tem todavia a sulii-_

mente, se desempenhar de.

dimentar 'estudo e sciencia.'

- ' “I'dnly'” com¡ mr.,

tas e qui-_1 :nulas dwpezas de' ' a e que n x u"“cwnla e

Que faz esse homem mais¡

Numero' 579.__1
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Publicações
no corpo do jornal, 60 réis ”a. l. , ,_.

communicsdu,'50 réis; repetições, !b réis.

Annuncios permanent/ee, contraste especielaí' ' -

25 p. c. de abatimento-aos Ira. usignantes. a -

Folha avulso, 20 réis.

Quem indemnizarái o .mu- _

nic1pio do desfalque annual '

de vinte e quatro libras 'pelo "

menos, entregues de mão bei-

jada? ' _ '. .

Qual a moralidade do cao? ”

Poder-nos-ha iufm-mar 'o

orgão cumarario? '

NON _

RESPIGANDO

Doeu-se o jornal concentradolper

lo facto de termos termo gravemel-r

te a camara quando, já meia ¡god-z

rante' no cale/arde seus .ant-tes.

lhe anramos Ti: pubhcidad'egcom o:

moralissimo cado da, 'vendegde-oiña:

contos de réis 'de inscripções qua-a8

demais Camaras procuraram adquirir.;

para fundo muDÍCLpel permanentes .

quel esta, lago de, entrada, (note-Ie.-

bem) pretendeu passar a pareceu, 0;..

que seria hoje uma realidade serio;-

tõraia estação .tutelar manter-se na

eephera da legahdadeo haver posto

prohib~tiv0 -vétoL a tal ,medida que_

era nem mais nem menoszdo que o¡

inicio do descalabro dos buena

municipaes. . a _ v

Tenha paciencia o orgão; não-é

nosso intuito magnata, umpuzemm

nos porém a tarefa de pórbemmn.

evidencm a tão decentedatmnralidav

de admimetrati-Vd do seuz-imoiradot

le para tal :ñ n. creamos o. Cadeado.

  

- v

.das,

. da Camara. aonde iremOs gradual

e z-uccesnvamênte publicando e

"editando esses camulns demora-

ráV-~h-1'd(1 mu'ndn». ' . ': g. '.-:j,~

'Dói-se m nto embora.. gema Ee:

s* V4 de cery éiá cpmqu'.h¡);llli.

culvario. @mas na› muito. Glenn“... .

bem o sabe-nos, é ainda um fede-a _ i

lho. mas tem já basta-nte'corpinhn;

ticaalhe pois muito mal apresenlir-

se de falda iscada pela negocio da

evidenciados factos. . .' ,

E' absolutamente falso que' a- cap

mars transacta deixasse delicít. Em.

geral ñcou um saldo de 3918mb,

téls e em viação um saldo de 5,5zssgç;

réis. Emprazamos o orgão a pum-

car o balancete da ultima semana

de dezembro de 1904 ou e resenha

das contas em 3¡ o'esse meu. e

' 0 saldo de geral garantia o depo-r

sito dos cabreiror; nem o mais inli-

gmñcante compromisso tornado, e.-

la camara ñcára pendente., Q n do

de viação cobria excessivamente.;

percentagem de garantia em debito

ao sur. Ramada, na. qualidade'áie

empreiteiro da estrada da ,Maan

pelo facto de a. 3¡ de dezembro de

i 1904, não ter ainda .dewrrtdoo pra-.

[so legal para a recepção definitiva

,de dita estrada, percentagem aquel-

la na importancia de 3903310 :eu

' que mutto custou a pagar, sem eu!

bargo de ser le alissima e haver¡-

oadone Caixa-4 l doencpem
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verba mais do que bastante para

esse eñ'eito.

camara acto de boa administração

alienar immobiliarios que rendiam

Note bem o publico que a cama- 5,5 °/o para pagar (sic) dividas cujo

ra transacta poderia, não obstante a juro é, conforme confessa, de 5 °/o?

sua rasgada iniciativa em alguns

emprehendimentos de vulto leVados

a effeito durante a sua gerencia. ter

deixado ficar um saldo de 4:686$282

réis se, á semelhança do que a

actual fez em 1905, deixasse de en-

trar para o fundo de instrucçào pri-

maria com as verbas que annual-

mente lhe foram distribuidas para

manutenção das escolas primarias e

amortização da antiga divida.

Em 1902 entrou a camara rege-

neradora com a quantia de 12500$ooo

reis, em !903 com a de 963$909

réis e em 1904 'com a de 11279$9I4

reis. Em 1905 a camara progressista

entrou com zero.

Não se pagando as despezas obri-

gatorias e nao se fazendo, no de.

curso de 18 meze completos nada,

absolutamente nada, é expediente

facil de accusar saldos, mas não é

fazer administração. '

Oito contos de réis em inscri-

pções á razao de 38 5 °/o deveriam

produzir a baga ella de 32080$ooo

reis. Fazia-se es a operação, diz o

orgão, *para reparar os paços do

concelho, reparos que consistiram

n'uma simples pintura que montou

a uns cento e tantos mil réis! e pa-

ra modificar a actual canalisação

das aguas, em que se poderá gastar

pelo alto uns cem mil réis para ñ-

car tudo como d'antesl Ah! tambem

era destinada ao pagamento de di-

vidasll l

Sas'peitamos ao que se quer refee

rir o orgão; naturalmente e a duas

diVidas que a vereaçao regenerado-

ra herdou da progressista, que re-

presentam duas vergonhas e dois

altissimos esoar.-dalos d'essas verea-

çõss, e sobre as quaes a vereaçao

cessante havia tornado compromisso

e assumido a responsabilidade de

nao pagar cinco reis por maior que

fosse o direito que assistisse aos

credores, porque essa recusa de pa.

gamento, significando um acto de

moralidade, representava uma satis-

?ao ao municiñi: tão aleivoamente

udribriado pe gerencias progres-

sistas! Como porém não queremos

trocar de falso aguardamos do orgão

a sua elucidação ácerca d'essas di-

vidas, isto é, a indicação dos quan-

titativos e os nomes dos credores.

t

#E It

Na furia da defeza de actos abso-

lutamente indefensaveis, aiiirma o

orgão que a venda de inscripções

era um acto de salutarisaima admi-

nistração, porque as inscripções da-

vam rendimento inferior a 5 °lo e um

emprestimo não se poderia levantar

a menos de 5 5 °/o.

Está mesmo tontinho o orgão; se

não fôra a circumstancia de ser

ainda fedelhote merecia grande sur-

riada. Contudo é necessario dar-lhe

uma palmatoada para o obrigar a

aprender as quatro operações ari-

thmeucas.

Em primeiro logar, menino, se a

camara esta a pagar 5 ”lo aos cré-

' dores, (o que não acreditamos por.

que ainda na camara estão dois ve-

readores que são verdadeiros ho-

mens de bem e que tal não sanccio-

nariam com o seu voto) para que

seria necessario recorrer a um em-

prestimo com o juro de 5.5 ”lo? Se-

ria or acto de moral administração?

ut segundo logar, (torne sentido

menino) sendo de 38 5 °/s a cotação

das inscripções na epocha em que

a moralisss'mu camara, que chama

malsins aos seus eleitores em troca

dos votos que tiveram a veleidade

de lhe dar, pretendeu vendeI-as,

davam o juro certissimo de 5, 5 °/o e

não inferior a 5 °/s, como erronea-

mente afiirma. Entao entenderia a

Aprenda primeiramente, menino,

cresça e appareça depois em defesa

dos actos do seu mentor; póde ser

que traga então alguma bagagem

aproveitavel; por emquanto é a mi-

seria que se vê.

:fl

t *

O orgão mimozeia o nosso exímio

collaborador «Pataratm com um

chorrilho de improperios mais pro.

prios de baixa regateira do que de

gente que se preza. Deixando a sua

resposta a quem compete, porque

não desejamos merter foice em ceá-

ra alheia, sempre diremos que uma

vez mais se confirma a asserção de

que o estylo é o homem e por isso,

embora nao venha formado o aran-

zel, logo se vê quem é o seu auctor.

Lêl-o é mesmo ouvil-o faltar.

"O.

O caso do cemiterio

Debalde aguardamos resposta ás

perguntas que, sobre este ediñcante

caso de moralidade, dirigimos ao

jornal de Ovar, orgão concentrado

da colligação liberal, formada exclu-

sivamente por lucianaceos, cujo

maioral, que é o inspirador do jor-

nal incolor, se encontra com as ré-

dias da administração municipal.

Demos propositadamente te npo

para conseguir esse desideratum,

mas, como o silencio do orgão f›i

mais sepulchral do que o que habi-

tualmente se nota no tetrico e lugu-

bre local onde o caso se deu, volve-

mos, na esperança de arrancarmos á

moralidade camararia um sim ou

um não, a perguntar:

E' ou não verdade que a camara

cedeu ao snr. Antonio da Silva Bran-

dão um terreno no centro do cemi-

terio com destino a jazigo?

E' ou nao verdade que essa ce-

dencia foi feita por 5098000 réis?

E' ou não verdade que o terreno

cedido mede de frente 3““,45 e de

fundo 3m*,25, dando uma área de

11”.le

E' ou nao verdade que esse jazigo

occupa a área minima de 3 sepultu-

ras e inutiliza outras 3 na fila do la-

do nascente, devendo por ellas pa-

gar›se o minimo de 180$ooo réis?

E' ou não verdade que isto repre-

senta imperdoavel favoritismo, paga

de serviços politicos, menosprezo

pelos accordaos camararios e revela

um acto de pseudo-moralidade mu-

nicipal?

Diga: sim-não.

Os malsins que, segundo o orgão

da camara, elegeram a vereação, isto

é, os respectivos correligionarios,

anceosos, aguardam a resposta para

aquilatar da improcedencia da nossa

accusação e da moralidade de quem

em troca dos votos, os insulta no

jornal d'Ovar, que o mesmo é di-

zer-no seu jornal.-

N.“

DEBICANDO

Após ca baixa e a alta dos fun-

dos» do snr. Medeiros, encontra-se o

costumado artigo de soalheiro do in-

dependente e principia por dizer

(que se gorom o «projecto da dis-

solução da camara». E' massador no

assumpto e obriga os outros a sel-o

tambem.

Repetímos: A causa d'isto é o

susto que lhe metteram os gatos da

camara dos honrados, pela dissolu-

ção da qual ninguem se interesou,

pela simples razão, já redita de que

ella se dissolveria por si propria.

 

Vamos a Vêr se o susto se dissipa

d'esta feita. . .

Em seguida apresenta uma lista

em que ao lado de individualidades

respeitaveis colloca personagens de

baixa esphera, rematando por um

commentario grosseiro.

A indole malevola do honrado arti-

culista já a conhecia ha muito, por-

que leio um pouco nas entrelinhas

e na phisionomia do homem, e o ap-

parecrmento do jornal veio nos seus

artigos mostral-o tal qual é ao povo

ingenuo que de bôa fé o julgava:

Pôz de sobreaviso os ingenuos e foi

o coveiro moral do articulista.

E porque esta abaixo de toda a

critica,lance-se o n.° 5ao monturo

por causa das nauseas e passemos

adeante ao 6.0.

N'este a unica coisa em que não

posso deixar de debicar é quando

diz que o Patarata «quando debica,

inj uria baixamenten

Em quê, honrado independente.?

Eu, francamente, nào vejo rnjurias no

que tenho escripto, por mais que

releia. Em todo o caso, como eu só

pretendo recochetear as balas ag-

Fressoras, parece que, apezar de

rias, elias, quando não ficam, doem

8 quem as atira. Se as minhas apre-

Ciações são injuriosas, o que não me

parece, é porque as glosas em que

debico já o eram. Eivei-me d'esse

defeito á força de as lêr.

Paciencia.

Nos artigos dos n.°' 5 e 6 pela

verdade que mais lhes quadraria o

titulo pela mentira, elle pretendeu

ferir accintosamente o snr. dr. So-

breira, que é hoje a sua sombra ne-

gra, politicamente.

Ao illustre ex presidente da cama-

ra, que olhou mxis do que ninguem

nos hodiernos tempos pelos interes-

ses camararios, que fez mais admi-

nistração em proveito do municipio

do que politica em beneficio do seu

partido, debalde chegará ao tacão

de suas botas a baba peçonhenta de

mal intencionadas creaturas.

Coadjuvou o estabelecimento da

«Varina›? Muito bem, fez o que to-

da a gente que é amigo da sua ter-

ra deve fazer. Com uma empreza

d'estas lucra a terra, porque lhe

traz interesses directos, além d'outras

muitas vantagens.

Não se censurou ahi muito o falleci-

do dr. Manuel Aralla, o modelo dos

politicos, por não conceder gratuita-

mente o terreno necessario para o

estabelecimento da fabrica de cha-

peus de S. Vicente? E parece que a

«Varina» nada ficou a dever á cama-

ra, apesar do que aleivosamente es.

creve o independente.

Fez expropriações? Muito bem en-

tendido, porque com ellas se apro-

veitou uma estrada a prolongar uma

avenida, embellezan Jo 'mais a praia.

Mas não é isto o que mais preoc-

cupa os adversarios. E' o bom nome

que deixou o dr. Sobreira ao aban-

donar as cadeiras senatoriaes.

E' mentira? Não, porque nunca

mente o

Patarata.

NOC(-

'Fragmentos

d'um auto de Sê

Sou avesso a politica, sobretudo

á politica provincial e caseira que,

nas epochas de crise aguda, costu-

ma enveredar pelo caminho escor-

regadio da má lingua.

Quando o born senso não faz da

lingua o instrumento transmissor do

pensamento humano que nos collo-

ca em perenne communhão com os

nossos semelhantes, auxiliando-nos

assim mutuamente na lucta pela vi-

da, material e moral, mas vem a

paixão fazer d'ella uma espada cor-

tante _que se crava na honra alheia,

invadindo dominios vedadas, abalan-

do reputações formadas, descobrin-

do miserias occultas, para emfim as-

soalhar todo esse amalgsma de dea-

troços deante do riso alvar do vulgo

espectador. . . então o thermometro

da moralidade enterra-se n'um vaso

de gelo e a graduação é zero, com

certeza.

Todos temos senões, todos temos

defeitose erros, todos temos fractu-

ras, maiores ou menores, que rom-

pem a continuidade da nossa honra

e do nosso bom nome, por mais re-

cato que tenhamoa em o guardar e

pôr a coberto das eventualidades a

que todos na vida andamos expostos.

Odeio o bisturi que vem para a

praça publica dissecar reparações e

talvez prostituir boas intenções. A

verdade sempre, a verdade acima de

tudo; nada de paixão em investi-

gal-a, nada de precohceitos pessoaes

em defendel-a.

Soeltos e beliscões mordazes na

bocca do homem honesto e Civilisa-

do. . . accusam uma desorganissção

moral de que se vae resentindo a

sociedade d hoie e. . . não digo mais

nada.

Sou um dos novos que vão en-

trar na carreira da vida activa.

Tenho vivido, desde creança,

alheiado do mundo, afo ado n'uma

atmosphera de paz e e divorcio,

quasi, com a sociedade do nosso tem-

po. O meu convivio tem sido com

os mortos que vivem nas estantes

e viverão no futuro.

Sera ignorancia das realidades da

vida que se vive hoje, que me faz

pensar e fallar assim?

Se o é, bemdita seja essa ignoran-

cia, que me manda respeitar o pro-

ximo, e interpretar e aferir os seus

actos pelas leis eternas da justiça,

concorrendo assim para a confrater-

nidade universal, ensinada e exem-

plrñcada por Jesus. '

Perdoem-me os leitores o serme

que nao me encommendarsm e que

eu deixei acima, apenas para lawar

o meu protesto contra tudo quanto

cheira ao baño indigesto do insul-

to pessoal que vae acclimatando dia

a dia, e progressivamente, na im-

prensa local.

Respeito as ideias politicas de to-

das as pessoas. Vou escrevendo es-

tas considerações sem individualisar

factos, elaborando este linguado ue

pó :le ser publicado por qualquer 'dos

tres jornaea da terra, sem opposiçlo

manifesta com o seu ideal politico.

It**

Graças a Deus que já posso res-

pirar. Isto de politica atrophia-me

dos pés a cabeça. Requies cet t'n

pace politica. .

Vamos agora ao meu auto de fé,

um auto muitissimo original em que

eu fui victima e algoz!

Fui algoz, porque fui eu proprio

que_ ateei a fogueira incendiaria que

devra queimar uma parte, a parte

mais bella e chimerica da minha

vida de estudante. Fui victima por-

que lá se desñzera em cinzas o meu

coraçao, isto é, todos os trechos poe-

trcos em prosa e verso dos meus

annos de collegial. Nem se admitem

de eu dizer trechos poeticos em pro-

sa porque poeticas são todas as pa-

lavras sahidas da penna juvenil,

phantastica e impressionista da ju-

ventude.

_ Desde a aula de litteratura, onde

tive por professor um homem de es-

pirito culto e aprimorado no estudo

das lettras patrias (l), apegou-se-me

a lepra, quero dizer, mama de poe-

tas e alinhavar em verso alguns

(1) O Resumo S. Padre Conceição Cabral,

hoje zelozissirno director espiritual no S. do¡ Cor.

velhos.
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tamento sob as penas estabelecidas

na lei, e bem assim a restituir os

livros no caso de terminar ou ser-

lhe retirado o subsidio. No concur-

so podem entrar creanças dos dois

sexos.

 

mental com sermão ao Evangelho

pelo rev. Antonio Borges, de ma-

nhã, e de The-Deum e sermão pelo

snr. padre Cirne, dos Carvalhos, de

tarde, no final do qual no adro da

egreja se fará ouvir algumas peças

pensamentos. Paguei assim o meu

tributo á deusa musa, a que os pro-

fessores chamavam deusa cábula. E'

questão de nome. A verdade é que

não era raro ter commercio com ella

lá uma ou outra semana.

   

  

 

  

 

  

  

de musica. Na vespera, 21, á tardi-

  

Ao lado d'essas frioleiras poetícas

tenho religiosamente guardados Os

exercicios que o professor ia dando

por dosimetría nas vesperas de um

ou outro feriado. Esses pontos escri-

ptos feitos á pressa mas com a preoc-

cupaçao da rhetorica que caracterisa

o noviciado na arte dejescrever, tor-

neados com meia duzia de phrases

de eñ'eito, serao publicados dia a dia

n'um cantinho d'este jornal.

Evidentemente que o interesse

d'essas 'composições é nullo para

quasi,-a totalidade dos leitores. No

emtanto, como representam remi-

niscencias do seminario, aos'meus

companheiros de estudo e de traba-

lhos, aos seminaristas meus conter-

raneos serão dedicados. porque te-

nho a-certeza que uns as lerão com

interesse, outros com saudade.

Pelo que toca a outras'especies

de frioleiras, as minhas poesias, só

Deus sabe quanto me custou a arre-

messar á legueira esses trechos poe-

ticos, uns acabados, estes principia-

dos e esboçados apenas, aquell'ou-

tros trancados e emendado; . . .

Elabore¡ o processo, lavrei a sen-

teiçs 'e condemnei a fogueira a mi-

nha musa. Pobre musa!

Lucta titanica entre o' cerebro e o

coraçao. Aquelle, juiz no Santo Of-

ficío, 'mandava queimar tudo, este

op'punh'a-se tenszmente as resolu-

ções da intelligencia. Quem venceu?

Nem um nem outro. Vieram a um

accordo e, se o auto de fé foi enor-

me não foi completo.

Ão cataclismo alem de muitas

composições poeticas modernas (que

mais tarde publicarei em livro) es-

caparam pela porta do coração e da

saudade alguns sonetos e outras

composições no gosto classico feitas

em ferias e no tempo em que fre-

quentei a aula de lateratura, que

nao merecem paginas de livro e que

talvez. .sejam estampadas após os

meus pontos escriptos.

Ovar, 12 7 906.

Augusto Moreno.
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Festlvlrlarles

Com grande explendor, effectuony

se _no preterito domingo na egreja

matriz a festividade do Sagrado Co-

ração de Jesus.

cerca das 7 horas da manhã sa-

hiram procisionalmente da capella

_ de Santo Antonio para a egrrja ma-

triz as crearças que iam receber a

primeira communháo, cujo acto se

celebrou com a solemnidade do cos-

ttt'aie uma' hora depois, assistindo

muitos ñeis.

Todos os demais actos foram

eguslmente muito concorridos, so-

bretudo a procissão que ia muito

be organisada.

0 templo achava-se vistosamente

en'gaianado.

-Ff hoje que na mesma egreja

tem. logar a festividade do Sacra-

mento, feita a expensas da respecti-

!l_',irr'aandade. Cemo dissemos já,

hade manhã missa solemne a gran-

dis-instrumental e sermão ao Evan-

' galho e, de tarde. vesperas, sermão

apreciado.

n-N'o proximo domingo, 22, tam-

bem na egreja matriz se realisa a

festividade em honra da Virgem do

Carmo, promovida por urna commis-

seeds devotos.. Constaráde manha

. de missa solemne a grande instru-

nha, ha novenas com musica.

----_-eoe-----

corrente, o seu curso de medicina

na Escola Medica do Porto o noaso

conterraneo e amigo, dr. Mario Pe-

reira da Cunha, em cujo curso se

houve sempre com distincção e in-

telligencia.

nossas felicitações, fazendo votos

que o bom eaito na sua vida pratica

corresponda ao. seu bom nome na

carreira academica.

primeira cadeira (mathematicu) na

Academia Polytechnica do Porto

obtendo plena approvação, o nosso

patricio Manoel Rodrigues

_no lyceu d'Aveiro nos dias 7, 9 e to

?fez respectiVamente exames de phi-

losophia, latim

ratura ficando egualmente aoprova-

do o nosso amigo Manoel d'Oiiveira

Soares.

nossos parabens.

"Novo medico

Concluiu a semana passada, 4 do

Endereçamos ao novo medico as

,pm-_,-

Aetos e exames

Fez quarta-feira preterita acto da

Leite, e

5 ° e 6° anno e litre-

Aos academicos e suas familias os

:Principiaram hontem n'esta vil»

la os exames d'instrucção primaria,

1.° grau.

 

W

PGM

Tomou quinta-feira posse no tri-

bunal da camara o novo sub-dele-

gado do procurador régio snr. dr.

Joaquim Antonio de Seixas, actual

administrador do concelho de Cam-

bra. Sua ex.“ esteve n'esse dia de

tarde no Furadouro, afim d'alugar

casa n'aquella raia, onde vem pas-

sar com sua amilia a epocha bal-

near.

-----›sesq-----

ñeneneenela Escolar'

Acham-se baixados os editaes da

Commismo n'esta freguezia, abrin-

do concurso para a conces›ão de

t-inta sub~idios a egual numero dc

creanças extremamente pobres que

queiram frequentar as escolas (iii-

ciaes. O cencurso acha-se aberto

até ao dia 15 do proximo mez d'a-

gosto, devendo até essa data os paes, ,

tutores ou pessoas encarregadas da

educação das creanças requerer á

Commissão fazendo acompanhar o tram entre nós os nona-os conterra-

d'um attestado do pa- neos Antonio Augusto Fragateiro e

rocho provando a extrema pobreza JJBÉ Nunes Lopes.
requerimento

dos requerentes e alumnos; do bo-

letim samtario passado por osub-

delegado de

delo D.), e, no caso da creariçi fre-

quentar qualquer escola, d'urn attes-

tado do respectivo professor sobre vindas.

ortamentp e aproveita-i'o seu .comp

mento. Alem

qualquer outro comprovativo de w

ferencias e que são por sua or em:

1.0 orphaos de pae e mãe, expostos,

ou filhos de paes absoluta e perma-

nentemente impossibilitados de tra-

balhar; 2.0 os Orphaos de par; 3.°

os orphaos de g mai;-.4.° os que_ teá

nham melhores 'notas de“ aproveita-

mento; 5.' os mais novos dentro da

edade' escolar. O subsidio abrange

livros, papel, tinta, pennas e lapis e

o alumno ñca obrigado a uma fre-

quencia assídua e regular aprovei-s

   

   

  
   

    

   

 

   

        

  

 

  

saude a que se refere commercial, os sms;

o Decreto de 19 deJulho, 1905 (no- noel Alves da Cruz, de S. Vicente_

d'estes documentos. seus padecimentos, partiu no prin-

re- cipio da semana para o Ssnatorio

Os interessados podem pedir es-

clarecimentos aos professores ou a

qualquer dos membros da Commis-

são que sâo=dr. Pedro Chaves. rev.

Abbao'e, dr. João Lopes, padre Fran-

cisco Marques e Jiaquim Ferreira

da Silva, aos quaes podem tambem

entregar os requerimentos.

 

oo e

Principio d'lncelsdlo

Na olaría do snr. Antonio Pereira

de Rezende, da rua da Fonte, ma-

nifestou-se segunda-feira de manhã

principio d'incendio, que foi a breve

trecho localisado pelos donos do

predio e visinhos, nã) chegando a

comparecer no local, por desneces-

sarios, os soccorros dos bombeiros,

apezar de nas torres ser dado o si-

gnal d'alarme.

-eoe

lnspecções

A junta medica encarregada da

inspecção samtaria aos mancebos

recenseados este anne para o servi-

ço activo do exercito e armada pelo

districto d'Aveiro, é compasta dos

snrs. Candido Passos d'OliVeirs Va-

lenças, tenente coronel d'infanteria

24. Joaquim de Sá Mello, captão do

mesmo regimento, Arthur Ferreira

de Castro, tenente do districto de .re-

serva n.“ 24 e dr. Zeferino Borges,

capitão medico.

Attenta a reconhecida integridade

de caracter dos membros d'esta jun-

ta, dlella ha a esperar sómente jus-

tiça e nunca o escandi lo «issimo f .io-

ritismo aos senhores n'Agueda.

Tem razão a Vitalidade em dizer

que d'esta vez sào infructiferas as

romarias a Meca.

w

Notas a lapis

De regresso de Coimbra onde_foi

passar as festas da Riinha Sinta

chegou quarta-feira a esia villa,

reassumindo as fun( ções do «eu car

go, o snr. dr. Fraiicnco Augu~to

L b) Cretella Branco, rr.-eri.iasi.io

ju z da comarcn.

:Timbeni regressaram no prín_

cipiu da semana d'quella cidade.

onde foram as~isti~ á. mesmas fes-

tas, os nossos amigos dr. Antonio

Descalçn Coentro, dr. S›lvtano Cu-

nha, Ernesto' Lima, Antonio Cunha,

Ant mio Gomes da S.lva e Antonio

Botuião.

l =De regresso da sua digressão

pelo norte o'Hsspanha, já se encon-

=Chegaram no dia to de Manaos,

onde gossm de, grande _reputaçlo

J ¡aquim Í Ms-

de Pereira.

Os nossos cumprimentos de boas-

:Alim de procurar alivio para os

da Serra na Estrella o sor. padre

Manuel Rodrigues Lírio, a quem de-

sejamos encontre slli os! tEeisos

desrjados.

:Já se encontra n'esta villa des-

Ede a penultima semana o',snr. pa-

dre Francisco Corcêi Vermelho,

sensivelmente melhorado dos seus

incommodos nos olhos a cuja ope-

  

ração se submetteu, com feliz maul--

tado, no Parto, onde por algumas

'8mm
'v 71"». .-

   

   

   

   

 

  

 

   

    

  

   

PINI-!ÃO

Compra-se: readers i a '

Antonio da Fonseca Soares. da;

rua do Outeiro, faz sciente que*

compra algum penisco (pinhã'oem

folha) e paga. sendo qualida--

de, a tzo réis por :oiitros dezen-

gula.

Tem para vender pinhão limpo

ou lavado a 360 réis por 20 litros'

rasados, na estação de Campanhã,

não acceitando encommendáa de

menos de 6 nem de maisde óoo

medidas.

Sem effeito estes preços quan-

do passem 8 dias depois que este

annuncio deixe de ser publicado.

 

Estrumes .

De puro junco, fabricados. r

do bovino, vendem se na

Furadouro, emprezs de pesca Bão'

Esperança. Quem pretender dirija-

se ao arrses snr. Francisco Chade¡

 

crnnos. E. carroças.

Vendem-se: um brek em mito

bom uso, ums victoria já usada' e'

duas carroças, sendo uma com'telde

a alemtejans.

Trata-se na :Var-insnfsbrics de.

conservas d'esta villa. '

 

CANDIDO-Dentista

Largo dos (ta-poe - ovass

Participa aos seus amigos e (reg I

guezesque mudouko seu detaiâéle'-

Cimento para aqwlle Largo, onde

em. uta todos os tr..b vll't ›s denta-

nos e pl'OthSc com pr~ feição.

Collocam-se dentes desde réis

16000 a 3,5500.

 

Joaquim Ferreira .a sm

(succusosss)

Passos -- ovsm.

Vendem-se n'este estabeleciÀ

' mento:

-Notas de expedição para a

Companhia Real, de pequena e

grande velocidade.. ,

_Relações de juros d'inscri-

pções de 3 °/,,. assentamento e 00n-

poa.

-Relações de juros de obri-

gações de 4 °/.._.. assentamento e.

COUPOII.

-Mappasdo movimentode de-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.

_._oe
o_
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:LIVRARIAFEDITOBA

çGUIMARAES Õ( C.

.108. Rua _de S. Roque, no
amem"...-q1... . _

-IJSIIÍDA-

' Tratado completo

de casinha e copa

.IGARLQS-~BEII°'I0 oa lana

  

“Fascículo-(le !6 pag.rillnstrado, 40 rei¡

_ Tomo de 80 paginas illustrado. 200 réis

  

A. LISBONENSE

v_ !Impreza de publicações economicas

35,. Trau do Forno, 35

LISBOA

, Tru'z' em publicação:

0 _Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE numas
Edição: tumoramemr lürulrada

 

' " ”usando de lo paginas. . ao reis

“RREEIÚLIVIIWIIITÍ'
'hmm .

 

VIIIEIIIIÇA§ D'lI-MOII

Emuolàante romance original do

'celebre anctor do «Rocambolm

A ' ' nossos' no Tacaruna.

 

Comme-sede 53mm, a saber:

' A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma“datuva* Negra, &Con-

dessa de Astia eA Bailarina

da Opera.

Illustraçõea de Silva e Souza

0 CRINIE DE RIVECOUBT

Lindíssimo romance dramatico

'Woulãwniàraraarada *

w Cada' u), a. W- .

A' atuam“UMM

“ahora-200 réis.

a_ e 21- w y

..-7841 u "e L ;.. ~

 

mam na SIIIEBIÁ
DE

Aventuras extraordinariaa de tres fugitivos
*"CERVANTES

I por Victor Tissot e Constante lucroEm 3 volumes-cada volume br. 200

Illmtrada com eapleuüdas gravurasreis..enc. 300 reis.

Obra no _genero de Jnllo Verne

WIÍEB'E'ÇBIIBSSABEI

Bibliorlgeca &dcfconhecimcnm meia

Cada volume de'200 a 3004uaginas il-

Jurado: e. impresso em. bom papel,

com encadernação de panno, 300 réis.

 

Dc cada uma d'esm publicações:

Fascículo de l6 pag. . . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . 400 réis

Manual da cosinheira

lluito util a todas as mim de familia,

cosinhelros, restaurantes, casas de

'Í'Í " É; . pasto, hoteis. etc.
-› "*""°"". '~-'-'- r MaiadchãOOrcceitasparar-icose pobres

("i volume da¡ e_ O ¡leuc-~ ' _

-nzl .m7, . . › Fascículo de 46 paginas . 20 re's

n; A «- -- \ Tomo de 80 paginas . 400 rels

VIUVA E VIRGEM
Romance d'amor

por Jales Lcrmlna "

Versão livre da J. da Camera Manoel

. e ' liotlieca reune em pequenos

1613563bm Hotels'. ao 'dlcance -de *todas

' ücñeae'de redacao bolmlas

noções scientitlcas mais interessantes.

muto» ›-.,facmm~sovemimonio intelle-

ctualdahlmmanidlade. _ ' Illustracões de Alfredo de Maraca

Volumes já publicados: Fascículo de 46 paginas . 20 reis

Tomo de 80 paginas . 400 reis

mtomtvew-o.~ ..._.. .' . “WW”

0 homem pn' "eo ; &lndàaatodenuuglm

'l Anctor desmame de Arte_ Cult'laüa

Tomo dell!) paginas. _ . . l50 reis __

de Elüíe Berlim I

 

AI Jcão' Romano Torres “
EDITOR

112, Rua de Alexandre Herculano, 120

LISBOA

Traz em publicação:

Romance hilton-leo

Pon

Edição illzmrada

Cada taeciculo

Cada tomo.

. ao reis

. 200 reis

_3._-

'l'odn a obra constará npc-u

do 1. como¡

 

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição primorosameute itlustrada. re-

vi~ta e corrigida segundo as melhores

edições trancezas, por Gullnerme Ro-

driguee.

0 maior .successo em leitura!

90 rels cada fasciculo. Cedo tomo

100 rele.

W

EM P Iii E Z A

Historia de Portugal

IOCBDADI !DITOIA

'Livraria Modena - 95, Rua Augumz, 95'

A; E'. _BREIIII

MARAVILHAS 'BA NATUREZA

" (0 HOMEM E 03 ANIMAIS)

Deecrlpção popular das raças huma-

nas e. do reino animal, edição portugue-

za larguiesimemente illustrada.

60 reis cada fascícqu nnnsal e 300

réis cada tomo mensal. Asergnatura peu

manente na sede da empreza.

 

novo mcmounalo

ENCYCLOPEDICO

¡ans'rnano

POR

Francisco d'Almeida

Fascículo, 50 réis -Tomo. 250 réis

 

Avenida da Liberdade, 9

LISBOA

BIBUOTHEBÁ SOB/ll. UPE/MBM

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

-a

GRANDE ROMANCE

Emilio llIchebourg
Ornado de chromos e gravuras

Cada fascícqu de !6 paginas.

Cada__tome. .V .

ANTONIO DE UaMPos JUNIOR "

Eupreza Editora Gosta Guimaraes l tl.“

l Rapariga Marlyr

30 reis

. .A _150 réis

 

LIVRARIA CíllTRAt': ›_

Gomes de Carvalho, editora .;

!58, Rua da Prata, 160

LISBOA

 

A Tuberculose &cial-(Elim dos man

evidentes o perniciosos males da nossa '

sociedade, por Alfredo Gallis. . Â

Os Chibos.-Il. Os predestimdosé ' S
Ill. Mulheres Perdidas -lV. Os De- "

cadentes-V. Malucos?-Vl. Os Po-, '

liticos-Vll. Saphicas.-Cada rotn- '

me 500 réis. ' " 'I

glrla portuuuuL-Esboço de un '

dlccionario do calão, por Alberto Bea¡ -

sa. com prefacio do dr. Theophilo '

Braga. --l vol. br. 500. enc. 700 reis. '_

A Mulher de Luto-Processo ruidoao '

e singular. Poema de Gomes Leal.

, 500 réis. I

Antiga Basa Bertrand , h

[OSÉ BASTOS

as e als-n. Garrettwía e u_ '

:LISBOA:-

A

Historia Socialista;
(uso-1000)

Sob a direcção de Jean .lacres A_

Cada tomo mensal de 10 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato“

com to esplendidas gravuras. pelo-me-

'm-too reis.

 

EononEs-BELEM a_ c:
RWSMÚ

 

lil- publicação: _

AFlLl-IAMALDITA'
R. mancal alternado

de BRILE BICIIEIIOUIIG

Caderneta¡ ¡emnal de lo pegam». !0 fl.

Cod¡ torno mensal em brochura, aco n.

Lagrimas anne.-
llonaance !Ilustrado de a

l). Julian Caetana-o¡

Cidadela. semanal de 16,m.~20mtdla,

Tomo mensal em brochura . 200 réis

  

Gomes, EDITOR_

Chiado. 61 -LISBOA

Todas as lilleratoras

x.° volume

M,

Historia de litteratura hespanhole

PARTE l-Littcratura arabico-hespcnhola.

PARTE ll-Lítteratura hespanhola dead: e

formação da lingua até ao ñm do seculo

XVI.

PARTE lll -Lirteramre beepnnhola desta o

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no se-

culo XIX-Poesia lyric¡ e dramotica.

x vol. ¡n-32.' de 330 pagina's-qoo'réia- .

Com um plano d'uma grande simplicidas

de e ordem. precisão de factos e de juizo¡

e inexcedivel clareza de CXPJSIÇÍO e de linu-

guaãem- se condensa n'esae volume a !iate-A

rir e todo o desenvolvimento d.- lineram;

hespanllola desde as suas origens até agorl. '

LIVI'O md'upensavel para oslestudioaoa re-

commen ta-se como um serio trabalhei:

vulgmaação no nlcanee de codes.

No PRELO

Historia da litteratera www.:

  

  


